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ASSISTÊNCIA MULTIPROFISSIONAL À CRIANÇA COM HIDROCEFALIA
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Introdução: A hidrocefalia é uma condição crônica caracterizada pelo acúmulo excessivo
de líquido cefalorraquidiano no crânio, levando à hipertensão intracraniana e compressão
das  estruturas  cerebrais.  Uma  de  suas  complicações  consiste  no  retardo  do
desenvolvimento  neuropsicomotor,  levando  a  necessidades  de  intervenção
multiprofissional.  Objetivo:  Relatar  a  experiência  da  equipe  de  Residentes
Multiprofissionais  em Saúde da Família  no atendimento de criança com diagnóstico
clínico de hidrocefalia congênita, de março a maio de 2024. Relato de Caso: Criança, 2
anos, gênero masculino, com diagnóstico clínico de hidrocefalia e quadro de desnutrição
(com consumo principal de fórmula infantil).  Ao exame físico observou-se através de
testes específicos, retardo no desenvolvimento neuropsicomotor, demonstrado pela falta
de controle  de tronco,  disfagia,  hipotonia,  pouca reatividade ao alcance de objetos,
redução da bola gordurosa de Bichart, depleção dos músculos intercostais e em região
supra e infraclavicular além da escavação de abdômen. Foram realizados atendimentos
domiciliares  semanalmente,  com  a  presença  da  Fisioterapeuta  e  Nutricionista.  As
condutas  fisioterapêuticas  visaram  favorecer  a  normalização  do  tônus  muscular,  a
melhora da força muscular e a amplitude de movimentos. Durante avaliação, notou-se
boa resposta da criança a diferentes estímulos, sendo enfatizados os estímulos verbais,
visuais (objetos com presença de luz colorida), auditivos (música infantil), sensoriais e
proprioceptivos (aplicação da kinesio taping  e uso de pistola eletrônica em objeto como
estímulo  tátil  e  vibratório).  Foi  observado  uma  melhora  significativa  através  do
aperfeiçoamento de suas habilidades funcionais, refletida pelo maior controle de tronco e
capacidade  de  alcançar  objetos  na  sua  linha  média.  Em  relação  às  intervenções
nutricionais, objetivou-se o ganho de peso e correção de deficiências nutricionais por
meio  de  uma  alimentação  saudável  com  estratégias  alimentares  para  aumentar  a
densidade  calórica,  associado  ao  suplemento  com refeições  de  consistência  pastosa
devido à disfagia. Foi observado ganho de peso de cerca de 1,5 kg, sendo perceptível
através  de  medidas  antropométricas  como  circunferência  do  braço  e  exame  físico.
Conclusão: O acompanhamento da equipe multiprofissional apresentou repercussões
positivas na melhora do quadro clínico da criança, como o ganho de peso, força muscular
e controle de tronco, impactando positivamente no seu desenvolvimento neuropsicomotor
e na sua qualidade de vida. 
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